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ILHSIB~DA\ 1 NOTA DA QUINZENA A\~IQl~LJH., 
Eu estava no Cais do Sodré Chegados a este ponto e por- ---·-------------------------

quando passou um ardtna e com- que os grandes jornais não dizem 
;prei o jornal. Os grandes ·jornais tudo, entre cada leitor dent1;0 de 
não dizem nada, sim, mas a gente si e procure o que falta. De toda 
compra e lê. Somos parte integran· a notfcia o que mais importa. é a 
te do turbilhão e gostamos de •ir criança. Temos aqui uma inocen­
.atrás dele. Vinha ali a notf cia de te qul! começa o seu calvário de­
uma mulher entre os vinte aos zassete dias depois do nascer. O 
trinta, que se hospedara numa hospf cio, A mãe emprestada. O 
pensão e ali deixou uma filha de asilo. O mundo. A vala comum. A 
tenra idade. Nc; dia seguinte, o Polfcia, ao que se lê, pretende 
dono da pensão recebeu uma car· descobrir a muliler, E quem des­
ta informando o dia e hora e lugar cobre o homem? O informador 
aonde a criança tinha nascido. Pe- chama condenável ao procedimen­
dia-se que a registassem dentro to da desconhecida, e é. Isto é ver­
-de quatro dias e dava-se o nome dade, mas não é toda a verdade. 
dela, A desconhecida declara mais 1 ue nome havemos de dar ao 
.que abandonara a filha porque 6 procedimento do pai? A epígrafe 
o pai, qu~ di~ ser um ad!ogado, fala de uma criança aoandonada 
não a quis reconhecer, deixanfio.- pl!la mae, mas o texto diz o. con-
·a sem recursos, pew que delibe- trário. 1 

Estava marcado para o dia pri­
meiro de Agosto. o infcio da Casa 
dos Alunos do Instituto Superior 
Técnico.A mão d' obra devia ser de­
les, mas não pode ser. Os homens 
transtornaram. Mas não fica por 
fazer a casa. Hoje mesmo, um 
grupo de operários, depois das 
oitos horas de trabalho, atiraram­
·Se para o fundo dos caboucos 
ontem principiados e, ao cair da 
n<,>ite, deram por terminada a sua 
tarefa, regressando a casa, de pá 
e picareta aos ombros, cobertos 
de suor·, pintados de terra, mas de 
alma a transbordar. Ao longe ou­
via-se um coro marcial que se re­
forçava com a aproximação: Com 
Deus não há trabalhos duros .•. 

1'0U desaparecer. As ~uas tl.ltimas A Desconhecida deitou a carta 
li~~a~: s~o:- a P_oUct'!: vtocede a a chorar, quando indica ao dono 
dtltginc:as para identiftcar a mu- da pensão o nome que a filha 
lher e descvbrir o seu paraden o. há·de ter. Ela ama. 

Avante, alegre, audazll 
Muita gente acudia para ouvir. 

Eram eles. · 

Âs nossas edições 
Anda agora o livro e Via­

gens• e um grande n·úmero 
de inscritos vêm ou mandam 
recado; fulano Jd recebeu e 
eu nao? Os rapazes da Tenda 
de todas as cidades e vilas, 
passam a queixa. Eles che­
gam a casa e transmitem aos 
padres.~ Estes fazem o mes­
mo ao Júlio o qual me pede 
para dizer. duas palavras e 
cá estou eu. A edição não 
pode ser despachada ao mes­
mo tempo; seguimos o alfa­
beto, dai que uns já e outros 
não. Mas todos terão seu 
livro, a seu tempo. 
U~Estamos neste momento 
ocupados com uma remessa 
de 2.500 exemplares. 

A DesconheCídã- deve Ter b.u- - A p~r-dos voluntários da mão 
medecido com lágrimas 0 nome de obra, surgiram também os vo­
da sua filha, ao indicá-lo por car- luntários dos materiais para ames­
ta. a que a traz no seio. Não a ma casa: a SICIL ofereceu 50 sa­
abandonou não senhor.Opaiéque cos de cimento; um construtor 

põe à disposição toda a pedra; a 
si~E não vamos mais aàiante. Quis Robialac, mandou vinte quilos de 
a Providência que a notfcia acima tinta e a Covina os vidros. O .Es-

tado entra com os cinco contos e 
me Tiesse ter às mãos e que eu a os Novos Engenheiros entregaram-
desse aqui para ser uma força ao 5 f d d 
que se disse a este respeito no -nos já 1 ruto a sua propagan a 
nosso derradeiro ntl.mer.t). e generosidade. Deste modo va· 

Quando vámos nós erguer a mos, em vez duma, fazer duas 
bandeira branca a favor destes casas. O diabo quis pregar-nos 
Inocentes? uma partida mas ao cabo e ao res-

Eles, são legiões! Porque é que to, veio a sofrer uma desairosa 
os senhores grandes jornais, não derrota. Quanto maior oposição, 
p;ocuram o Reino de Deus, ao maior vitória. 
darem destas notfcias? Se eles vis- Que não .desanime quem já ai­
sem como Tertem lágrimas em guma vez, lançou mão do arado e 
nossas casas os Rapazes que atin- encontrou a terra dura. Quanto 
gem a idade de dar fé e desco- mais dura mais sólida a constru­
brem que não têm pail Que lá- ção. Q uando tudo corre bem mau 
grimas 1 Quem é que as enxuga? sinal! Grande prejuízo não sofre o 

I 

reino de satanáz se ele não põe 
os seus na parada ... 

Os Professores Primários tam­
bém vão dar que falar. Na primei· 
ra volta, cada Distrito vai fazer 
a sua casa. Leiria tem já 5,000$, 
Braga 4, Beja 4, Portalegre 3, Lis­
boa 2, Viana do Castelo 2. A Co­
missão funciona na Escola n.9 na 
Rua Pereira de Sousa-Lisboa. 

Mais uma casa na Rua de S. 
Domingos. 1:! a quarta. Desta Tez 
em memoria do cMANO LUIS». 
A crescer continuam também as 
Casas dos Serviços Médico-Sociais 
com 2.570 e C. Santos com 615. 

Fora do Património, os donati­
vos não tem s-ido muito tanimado­
res. Contudo as oficinas levam-nos 
30 contos por mês e as 150 bocas, 
nas casas do Tojfll, Lisboa e Eri­
ceira consomem mais mefaêfe des­
ta quantia. J:! já tradicional esta 
maré baixa. S.ão as fénas. Quem 
retira para o mar, aparelha-se em 
terra, levando consigo armas e 
bagagens. Quem cá fica que se 
governe. a nesta altura que me­
lhor se apreciam os persistentes. 

Os Empregados da Vacuum, 
depois de curta interrupção justi­
ficada, voltam a adubar o caldo 
da nossa panela com 2.100$. Que 
Deus multiplique as forç.as a quem 
leTa já oito anos de incansável 
ternura pelos filhos da rual 

O mesmo se pede para os nos­
sos amigos da Nestlé e do Monte:. 
pio. Há nomes e anónimos que 
todos os meses figuram nas listas 
ali. patentes. Figuram, não é exa­
cto, pois quem quer figurar não 

(Continua na quarta página) 

O Zé Sá, rapaz nosso e 
hoje magala teve um mês 
de férias. Ora como de é 
um ótimo operário, plantou­
·se na tipografia, juntou em 
redor uma data de miúdos e 
deixou aquele lote prontinho 
a seguir. Não fora o Zé Sá 
e os senhores teriam de espe­
rar mais tempo-, 

D ·O QUE NOS NECESSITAMOS 

Bom sinal que os senho· 
res se impacientem; isto signi­
fica apetite. Apenas o e Via­
gens• se despache, vamos 
começar com Notas da 
Quinzena, trezentas páginas 
de leitura séria. Não há me­
mória de ter existido um es­
critor .com as edições vendi­
dasantesdeascolocarno mer­
cado. Nem edições que tan .. 
to ·falem de Cristo como as 
noss~s. E é por isso. 

I • 

Máis 600$ de Francelos, por 
alma do meu chorado filho. Mais 
150$ de Lisboa. Mais a pensão 
da viúYa dos 8 filhos, do Porto. 
Mais 1CO$. Mais metade de uma 
devota do Coraçao de Jesus. Eis 
a Devoção. Não há coração de 
quem mais se diga nem que tanto 
ame como o de Jesus. Mais 2 con­
tos entregues a um vendedor, em 
Aveiro. Mais 50$ da Beatriz. 
Mais o dobro do Porto. Mais 500$ 
de Lourenço Marques. Mais 50$ 
de Lisboa. Mais 20$ de Fama· 
llcão. Mais 50$ do assinante 30057 
de Montepuez, Angola. Mais mil 
de Lisboa, ·Mais 20$ idem. Mais 
200$ da Aldeia de S. Bento. Mais 
metade de S. Mamede de Infesta. 
Mais metade de Gaia. Mais 6 

contos da Famflia Carvalho da 
Minerva, Lourenço Muques. Foi 
o Sebastião. Mais 100$ de Alguém 
de Moçambique. Mais metade de 
Gô!ldola, Angola. t\ tenção: mais 
3 contos, uma pequena dddiva de 
minha mae que jas hoje 100 anos. 
Que lindos anpsl Que linda mãe! 
E como apreciar esta sã economia, 
que o tempo não tem gastado e no 
fim de um século. pode repartir 
com os Pobres! Nós enYiamos um 
telegrama. Mais 20$ da Rodésta. 

Mais 300$ de Lisboa, primeira 
pensao de reforma .. Quem éca­
paz de arrancar estes valores do 
fundo t os corações, a não ser o 
amor de Deus! Mais. 50$ 1 do 
Mais 20$ de Dois com o mes­
mo anceio, de Tancos 

,.., . ..,.. ·-- --- - ~ --

Mais 70$ de Um Grupo d.a Fina­
listas de Letras de Coimbra. Mais 
100$ de Braga. Mais 250$ de 
Cástelo Branco. Mais 400$ de 
Lourenço Marques. 1:! a Jtl.lia Ma­
ria. Mais mil do Porto. Mais dez 
contos que um senhor nos veio 
entregar; sendo 4 de Estefânea e 
6 de Cândida. Quem dera que 
ele tornei M,.ais 20$. Mais 50$. 
Mais idem. Mais 20$ da Amado­
ra. Mais 100$ de Lisboa. Mais 
20$ de Estarreja. Outra vez 50$ 
do assinante 15033. Mais uma da­
ta de material da Fábrica de Tu­
bos Metálicos. Mais1 100$. Mais 
710$ da e Voz dos Riafculos•. Mais 
os 50$ da Rita de Usboa. Mais 
coisas de Negrelos. Mais 20$ de 
Gaia. Mais 100$. E mais nada. 
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, 
PATRIMONIO DOS POBRES DOUTRINA 

Bro assim em Rto !Tinto. 

Não Tai muito longe áquele dia 
em que eu saí de casa com um 
lino de cheques na algibeira, em 
aventura sem precedentes. 

Recordo-me que chegando ao 
Marco de Canav2zes e tendo ali 
metido gasolina, o dono da bom­
ba, em vez de receber o dinheiro, 
mandou-me ficar com ele enquan­
to me dizia: vá semea1'. Achei 
aquilo estranho. Tomei-o por um 
profeta. Eu saira de casa justa­
mente no intuito de semearf 

Pelo dito do povo e voz da cons­
ciência, todos nós sabem os que 
cada um colhe conforme semeia. 
Que havia de colher. casas, isso 
sabia eu, pois que ia semear delas. 
Mas como e quando, nãn. Não sa­
bia. Sei agora. O Evangelho pro­
mete cento por umf 

Dirigia-me a párocos meus co­
nhecidos, Q.Ue eu sabia capazes de 
trabalhar. lamos ver sftios. Falá­
vamos acerca das necessidades da 
terra. Depois do que rapava do livro 
de cheques e sobre os ombros do 
sacerdote, passava a dúzia de con­
tos. Era uma experiência agrada· 
bilíssima. 

Doze contos numa aldeia pobre 
é muito dinheiro. Tem um grande 
poder de realização. Os pastores 
daquele poTo completavam o mi­
la~re e as casas apareciam feitas. 
Isto foi no princf pio quando tudo 
era desordem. Mais de trezentas 
casas foram assim. 

Quando em Janeiro deste ano 
recebemos a notícia do donativo 
dos quinhentos contos à razão de 
cinco deles por casa, eu levantei 
a voz e declarei: isto sd dd para 
meio ano. O Evangelho promete 
cento por um. 

O movimento de construir e 
entregar, tem de ser da mesma 
natureza. Aqui tudo é desconcer­
tante. Tudo exorbita. Não sei o 
que teria pensado o Ministro. Não 
sei mas falava com segurança. Nós 
temos tudo do Evangelho. Sabe­
mos o que queremos e a terra que 
pisamos. Quem conhece Jesus de 
perto, não anda às escuras. De ca­
da dtlzia de contos que naquele 
tempo foram semeados por amor 
de Deus, colhem-se frutos sem 
medida por amor de Deus. t\.final 
de contas, no mundo é tudo Amor , 
só aonde o homem está é que não'. 

bugosa, Cacia, Setúbal, Espozen­
<le, Caldas da Rainha, L'a gares, 
Livração, Santo Tirso, Trancoso, 
Ermeziode, Famalicão, A'Yiz, Ga­
fanha, Gueifões, Viana do Alen­
tejo e Fajczes. 

Ali se trocou a corte por uma 
casa, sem encargos para seus ha­
bitantes. Oh escândalo! 

• • • 
Desde a última vez que nos 

encontramos neste sítio, já se en· 
tregaram mais delas na Ma­
dalena; delas em Cantanhede, 
Valadares e Ermezinde, isto que 
a gente saiba. E: um pleno e cons­
tante borbulhar! 

De preferência, gostaríamos de 
ir pelas freguesias mais pobres e 
mais distantes das cidades. O uso 
de uma casinha e amanho do quin­
tal, prendem a família pobre ao 
seu torrão e não os deixa ir por 
aí ábaixo, cair nas mdhas da Mi­
séria. Em lugar de tornar a vida 
impossível e tomar por indesejá­
veis, seria mais humano ir a es­
tas multidões nos sítios aonde 
nasceram. O problema dos portos 
não se põe na yoz dos rios, mas 
sim na origem. 

Os povos Que habitam no sopé 
de crateras fumegantes, antes 
querem a morte que deixar suas 
casas. 

Nas Caldas, vi uma família de 
sete indivíduos numa das casas do 
Património. Vieram de Rezende 
por não terem ali aonde morar. 
Podemos tomar por certo que a 
população da Barraca é feita de 
arribados. Vamos às freguesias. 
A Junta. A paróquia. A Comissão 
de Assistência. A Defesa da Fa-

Nem sempre podemos dizer 
que sim quando nos pedem para 
assistir à entrega de casas para Po­
bres; nem sempre. Mas quando se 
trata de uma paróqu·a muito pobre 
onde não aparece mais do que a 
gente que nela habita, eu quase 
sempre apareço. Foi o caso do Do· 
mingo derradeiro na freguesia de 
Canelas onde já havia outras pró­
ximo da Eja, ambas encastoadas em 
suave monte perto da capela de 
Santa Luzia. No fundo o Tâmega 
a juntar-se ao Douro. E: difícil en­
contrar segunda beleza na no;;sa 
terra. / 

A hora marcada apresentei-me. 
Estava o povo das duas freguesias 
e seus párocos também. Estavam 
as vicentinas; que ante~ não havia 
e ora sim por amor dos Pobres 
que habitam as suas casas. SirTa 
esta notícia por norma e que o 
exemplo frutifique. 

Imediatamente nos dirigimos à 
capela, que num instante ficouch~ia 
tendo sido f eit:a ao ar livre a ora­
ção daquela hora. Forma-se um 
cortejo ~xtenso. A frente a cruz. 
As crianças da escola e da doutri· 
na. Bandeiras de confrarias e ir. 
mándades. Muito povo. 

O grupo de casas dista umas 
centenas de metros, que provaram 
escassos para o desenrolar daque­
la gente. Cantava-se. Rezava-se. 
Havia lágrimas nos olhos. A meio 
camfoho, uma mulher do povo 
carregada de anos, abeira-se, to­
ma nas suas as minhas mãos e 
não as· larga mais. Aperta. Há um 
murmú.,.io. Foi então que perce­
bi que aquela mulher do povo era 
figura predominant~ do cortejo. 
Imediatamente ao pé, ia também 
uma família com igual título. Era 
o grupo festivo. O esplendor da 
festa. Tudo ali estava e se moYia 
por amor ddes. Chegamos ao si­
tio das formosas vivendas. Proce· 
deu se à benção. Estavam os vi­
centinos das duas paróquias. Faço 
perguntas ao chefe da casa futura, 
com sua mulher e um filho de 

m1lia. Nomes tamanhos e tão aco­
lhedoresf Vamos. 

A Junta Autónoma das Estra­
das, acaba de pôr à nossa dispo .. 
sição dois grandes cortes, de onde 
podemos t'etirar toda a madeira 
necessária ás construções. Este 
terreno abraça 4 freguesias. Pode­
mos dar a muitos sua casinha e 
seu qufntal. Interessar muitas fa. 
mílias na sua terra. Tirar· lhes da 
inteligência, eu ia a dizer do es­
tômago, a tentação da cidade. Tu­
do tão fácil. Tudo tão simples. E 
que rendimento! 

Eis as terras aonde se ergue­
ram as 100 casas de Janeiro a 
Junho deste: Murtosa, Tojal, Fa­
nhões, Valadares, Gulpilhares, 
Madale11a, Valpedre, Capela, Rio 
Tinto, Aguas Santas, Braga, Fon­
telo :aombarral, Amarante, Gon· 
dalAes, Torres Novas, Lavos, Sa- É aSJlm em Rio Tln6o. 

doença incurá'Vel. Nds fJivíamos 
com ~ua licença numa corte. 

Quem me dera que estas pala· 
nas Tenham a morder os milha­
res dos nossos leitores como fize .. 
ram a mim, naquela hora e lugar! 
O com sua licença é df gnidade. 
Aquele homem não a perdeu. 
Tanto assim que pede licença aos 
homens quando dá conta da sua 
humilhação imerecida. E nós? 
Aonde o nos;;o préstimo'? Quem 
nos há·de justificar no tribunal de 
contas'? Quem nos há-de absolver 
do pecado de Omissão'? Se bem 
quisermos observar 1 é por ele, por 
este Omitir que o Juts Justo arti­
cula; havia homens a vwer em cor• 
tes e tu nao fzsestes nada. Terrf-, 
vell Hou'Ve um pequenino chá aos 
vicentinos. Uma pequenina meren­
da às crianças. Este pequenino. 
enquadrou bem na grandeza da­
quela ho1 a. Ficaram homens em 
suas casas. Doenç!l e velhice en­
contraram ali um abrigo. Já não é 
corte. :a uma casa. Quando é que 
nós todos nos havemos de juntar 
e irmos por ai além, cf)r unum. 
a trocar cortes por casas e ofere­
cê-las de graça a quem delas ne­
cessi.ta'? Só desta maneira prova­
remos ser discípulos de Cristo e 
mordemos as consciências e con­
veucemos os homens e causamos 
a revolução. Doutra maneira sere­
mos som. Uma voz. Mais nada. 

JV()tlciacS da .e0''11f~~cia 

Ja Â()c5c5a ~lJeia 
Sabe Deus com que satisfação 

abrimos hoje a nossa pequenina 
procissão. g que temos aqui presen­
te um Maquinista de Guindastes do 
Porto da Beira com 50$00, rogan­
do a Deus lhe dê sal1de para PD· 
der criar os filhos e sempre que 
seja possível não esquecer os mais 
necessitados. Os operários do 
Porto da Beirar Quão amigosi" 
Assinante 16.102, 30$00, remanes­
ce!lte do pagamento do e Viagens• 
e ntlo dese10 que o meu 'zome 
se1a citado. Igual quantia da assi· 
nante 3.033, remanescente do livro, 
também, por alma da minha sau· 
dosa Mae. Manuel Ferreira San­
tos de Fânzeres, 20$00. No Es­
pelho da Moda, assinante 23·310, 
o mesmo. Angelina Machado, 
idem. Do amigo e cliente da nos-­
sa Tipografia, Ezequiel Pinto, 
31$00. Em sufrágio duma pessoa 
querida, 100$00 do assinante 5.400 .. 
De um Universítdrio pobre pan1 
os seus Jrmaos mais pobres da 
mossa~· Confer~ncia, 20$00. Não 
sou capaz; tenho de me abrir e 
dizer à boca cheia que uma aas 
horas de melhor meditação e em 
que a alma mais vibra é quando 
escrevo estas linhas. Não pelo 
dinheiro, não pela quantidade, sim 
pelo sentimento cristão de todos 
os donativos. hdas as cartas, em 
suma pelo amor das almas que vêm 
até nós. Assinante 24.058, 50$00. 
Da Murtosa, assinante 13.348, igual 
quantia. As5inante 14.141, idem. 
Assinante 24 058, idem. Assinante 
15.436, 10$00. Por alma de Alzira 
Sampaio, 20$00. Um pequen!no 
envt lope, dentro um pequemno 
papel com a legenda: De Uma 
Marta e 10$00. De Adão Pin­
to Serra, estimado clieute da 
nossa Tipografia, 30$00 para o 
que melhor entenderem. A Qsinan­
te 2.164, 70$00. E a n.0 24.697, da 
Figueira da F oz, 50$00. Dr. Agos­
tinho Moutinho, de Cabeceiras de 
Basto, 10$ó0. Saudades a todo~ 

(Continua no quarta pdgtno) 
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ISTO É A CASA DO GAIATO 
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• • • Há muito tempo que não, mas 
hoje sim. Deliberei e fui por af 
abaixo visitar as Casas e os Lares. 

O Mo1'1'ts desliza. Tenho agora 
um volante obediente que não 
passa dos sessenta e nessa marcha 
chegamos a Coimbra a meio da 
tarde. O Lar é situado numa quin· 
tinha, por onde uma azinhaga dá. 
Coimbra é assim. E única. Uma 
cid,.de dentro de um jardim! 

À hora em que o comércio fe­
cha, começam a chegar a casa os 
primeiros rapazes. A seguir à sau­
dação e como se fosse obrigação 
do dia, eles tiram o casaco, põem· 
·Se à vontade, tomam baldes, vão 
por água e regam a horta mai-lo 
jardim. E11 contemplav~ em si­
lêncio e enchia-me de verdade. 
Aquela obrigaç{J,o do rapaz que 
chega do seu trabalho é um docu­
mento. Uma base. Ali se afirma a 
constância da famflia. São as nos­
sas flores. É a nossa horta. Um dia 
destes o Pombinha foi vender a 
Aveiro, Deram·lhe d.ois contos. Eu 
per~unto: Foi uns senhores. 

Em primeiro lugar, temos a 
gramática. A preciosa gramática 
das Casas do Gaiato; foi uns se­
nhores. Torno a perguntar para 
quem era o dinheiro. li p 'ra nós. 
Uma mentalidade criada pela rea­
lidade da nossa vida. O selo bran­
co da Obra. As instituições ofl· 
ciais não são feitas e conduzidas por 
normas do mesmo género. Não 
produzem trutas desta natureza. 
Não são criadoras. Não exi~te ali 
o no;,so. Só a Famtlia. Aonde 
houver berço e bafo a Obra pro· 
duz filhos e irmãos. São p'ra nós. 

Na Zambézia e numa vila aon· 
de três dos nossos estão emprega­
dos, espanta-se a gente de que 
sejam tão juntinhos que até pare­
cem irmlJ.os. São, 

Jantámos, Foi caldo de abóbo­
ra e ngens e cebola e tomate~. A 
seguir foi uma grande silada dos 
mesmos e uma isca. E depois duas 
falas paternais. Raramente por ali 
TOU. Há rapazes nas nossas casas 
que só de nome me conhecem, de 
tantas e de tantos 1 

Outra vez o Morris em movi­
mento a caminho de Miranda, tu­
do inédito para o meu volante. 
Chegamos pela noite dentro. Fazia 
luar. A casa dormia. Ninguém ha­
via de dizer que estavam ali ses­
senta rapazes. 

Foi esta onde a Obra nasceu; 
aquela aonde mais sofri, por isso 
mesmo a que mais amo. No dia 
seguinte o Francisco desperta-me 
e foi o meu ajudante de missa. 

Francisco é irmão do Zé Eduar­
do. Este mudou. Mudou de nome. 

Tetldo eu ido há tempos aos 
Banqueiros Pinto de' Magalhães 
aonde ele trabalha, pergunto e 
dizem·me que não; nllo temos cá 
nenhum Zé Eduardo. 

Hom'essal Já disse. Nisto Zé 
Eduardo vem de dentro e dirlge­
·se a mim. Ah! Este é o s~nhor 
L opes. Que pena eu tive. Que 
triste mudança . Lopes! A seguir 
a Silva é o L opes nos nomes de 
Portugall 

Francisco e Faísca, passaram 
respectivamente para o terceiro 
e quarto ano do Liceu. Há mais 
dois que os precedem. Estamos 
determinados a fazer professores 
primários com prata da casa. As­
sim como no Lar , tàmbém na Casa 
de Miranda observei o impor tan­
te. O incrível; árvores de fruto. 
Dezenas de pessegueiros com de-

les a reluzir. Oh tentação! Per· 
gunto ao padre Horácio a explica­
ção do prodígio-a fruta é para 
eles. E aqui está como de uma 
fórmula tão simples se tiram re­
sultados surpreendentes. Apôs a 
refeição do meio-dia e umas pa· 
laninhas à comunidaâe, ai vamos 
nós. Agora são casas. Casas do 
Patt'imónio dos Pobres; uma vara 
da mesma cepa. Primeiramente 
Torres Novas. Procuro o Pároco 
e fomos vê-las. São oito. Ele espe­
ra tazer entrfga no próximo mês 
de Outubro. Eu gostaria que já 
tivesse sido. Dali fomos às Caldas 
da Rtinha. São três já habitadas. 
Mais' uns quilómetros e eis-nos 
em Bombarral. Ali são quatro. 
Duas habitadas e duas em véspe­
ras. Estas de Bombarral têm uma 
pedra à vista aonde se gravou Pa­
trimónio do r. Pob1es; Não vi o 
mesmo nas outras terras. Atenção 
aos vicentinos. Ponham o selo. A 
marca. Que ninguém profane os 
lugares santos! 

Outra vez a caminho dir1gidos 
à Ericeira. Fizemos alta em Mafra, 
aonde almoçamos. Daf a nada era 
um mundo de curiososi ele estd 
ali. Daquela vez lucrei. Ouvi o 
carrilhão. Agradeci a todos e to­
mamos o caminho da praia. 

O meu volante vai encantado. 
Os moinhos de vento são para ele 
a grande novidade. Cada uni é 
uma coisa nova, Chfgamos à nos · 
sa colónia pelas quinze horas. Es­
tão ali vinte e cinco rapazes. Era 
a sesta. Silênd o. Para o não que­
brar, sentámo·nos sob o coberto 
da preciosa capela de S llo Julião, 
mas não foi por muito tempo. 
Três seminaristas dos Oliv a is 
orientam. O Russo, cozinheiro de 
Paço de Sousa exerce ali e cura­
-se de um mal que pede mar. 

Já tardinha quando prossegui­
mos. Como o Morris anda muito 
benzinho e as estradas pedem, fo­
mos por Sintra. Atravessamos a 
serra. Demos na praia ,do Guin­
cho. Coisas tão formosas que Deus 
coloca no mundo para recreio 
dos homens e eles não estão con­
tentes! 

Era quase noite quando chega­
mos ao Tojal. Pouca demora. Pa­
dre Adriano convida e todos assis· 
tiram à missa do dia seguinte. Outra 
vez duas palaTras; as mesmas aos 
mesmos. Sendo cada um, um e 
sendo, mais1 que cada um perce­
be na mediaa em que precisa, não 
erramos, contudo, dizendo as mes­
mas aos mesmos. 

Ai vamos nós a caminho de 
Setúbal, aonde foi desta vez a 
reunião dos obreiros da Rua. O 
edifício é "primoroso em seu ser. 
Tanto, que depois de conclufdo, 
houve dificuldades e criaram-se 
divergências se ele havia de ser 
na Terdade um depósito de seres 
humanos. Aceitamos e !Tamos fa. 
zer tudo pelo melhor, mas aquele 
edifício não é do nosso sistema. 
Houvéssemos sido chamados an­
tes e construirfamos diferente. 
Tal como Paço de Sousa, terfa­
mos ali o conjunto de uma aldeia 
com ~eu hospital, capela, oficinas, 
ruas e arvoredos, •salas de leitura. 
e a casa de habitação aonde o 
chefe é pai e cada rapaz sente-se 
irmão. 

• • • O paquete cAngola> da Na­
cional'rentre outros, trouxe o An­
tónio eles, com cinco anos de 
Zambézia, ao serviço da Sena Su­
gar. O Amadeu tinha chegado uns 

dias antes, da mesma procedência 
e ficaram lá outros à espera da 
sua vez. Amadeu, quando o cMo· 
çambique> atracava, exclama ai 
tantos brancos/ Uma vez que nós, 
idos de Portugal, possamos dizer 
o mesmo à chegada do Ultramar, 
temos conquistado o Ultramar. 

• • •Teles não resistiu à tentação 
do cMorris>. Tendo chegado ma­
nhãzinha, eram duas da tarde 
quando largamos. Ele tem feito 
dezenas e dezenas de milhas por 
estradas da Zambézia. Pelo cami­
nho disse e disse e disse. Casadi­
nho no próximo mês, regressa. A 
gente espanta-se ao ouvir o seu 
programa: vou a Lond'l'ts toma,, 
um bat'co da Union Castle I 

• • • Chegado ao Norte, soube 
qt<e Carlos Inácio passou com boa 
nota em todas as disciplinas do 5.0 

ano do Liceu. Só à l1ltima hora é 
que ele me disse como e quanto 
tinha trabalhado durante· o tempo 
da vida militar; e não era preciso 
que ele mo dissess'!. Ac; obras dis­
seram mais. São elt!S, São os desta 
têmpera que vão a Londres totnat' 
o barco da Umon Castle. 

• • • Abel At gusto, o meu motoris­
ta ouviu duas valentes chegas nas 
ruas de Lisboa, por não saber o 
que estav;L fazendo; uma do Polf­
cia de trânsito e outra de um ci­
vil: e ô seu burl'OJ#, Foi muito bem 
feito, por quanto, quando chega­
mos, eu pretendi que ele recolhes­
se o carro e tomaríamos um táxi. 
Nao senho,,,· eu jis exame. Pois 
fez e deu boas provas. e ô seu 
burro>. 

• • • Meus senhores e minhas se­
nhoras: tendo eu 1'ogado ao Padre 
Carlos colaboraçao para este nú- -
mero, ele vai e apresenta m :déria 
que até excede o costumado Isto é 
a Casa do Gaiato, pelo que vou 
f aser as malas e 1'etirar p,.ó 
est,-angeiro. 

Eu ia a deitar-me. 
Um padre da: rua, como os pais 

de família, não tem horas de ser 
importunado. Em verdade, nem 
este verbo se ajusta bem aqui, 
porque ele está precisamente para 
ser solicitado e cada instante 
tem uma oportunidade que· não 
volta. 

Eu ia a deitar· me e quase me 
assu~:te1 quando ele entrou sem 
dar sinal de si. Trazia assuntos 
domé1ticos a seu cargo que os 
dois depressa resolvemos. 

Depois, a conTersa caiu em 
ponto morto. Eu supunha tudo ar· 
rumado e propuz que fôssemos 
dormir. Ele ficou. Encostou·se à 
esquina da parede e permaneceu 
segundos em silêncio. Percebi de 
repente que o problema era outro 
e aqueles assuntos domésticos me­
r,o pretexto. Nos seus olhos baixos 
lia-se uma interrogação que logo 
desfechou: - Se um dia fosse a 
ca~a e encontrasse ·a sua mãe com 
outro e ela não lhe ligasse ... ? 

Nunca pensara em tal, nem 
posso pensar. Ali, diante dele, era 
um ignorante absoluto, incapaz de 
uma resposta que lhe trouxesse 
luz e conforto. 

E, no entanto, ele não é dos 
mais infelizes, E: certo que encon­
trou a sua mãe com outro e ela 
lhe não ligou, mas Deus deu-nos 
a graça de sermos ali dois a co· 

mungar no mesmo triste desabafo; 
deu-lhe a graça de uma consciên· 
eia que repugna aquele mal. A 
tantos acontece igual desgraça 
sem graça semelhante! 

Eu não sabia o que haT.ia de 
dizer-lhe. Ele, o experimentado, 
pt!rguntaTa-me por uma experiên· 
cia que a vida me não deu a · co· 
nhecer. Disse-lhe isto mesmo: que 
Deus, somente, sabe tirar o bem 
do mal; que ele tinha na sua ctor 
uma razão para compreender cn· 
mo o pecado é destruidor já nesta 
vida e como efo havia de sonhar 
e preparar diferente tio seu o fu.,. 
turo do seus filhos. 

Quando conheci este rapaz, 
quase o temi de mal par~cido que 
o achei. Já vinha sabendo desde 
há meses, e agora de vez, que a 
cara nem sempre mostra o cora­
ção ... 

Naquela hora da noite, os dois 
por graça de Deus, provávamos 
uma dor suavizada, pórque a sua 
mãe não lhe ligara, mas estava eu 
ali para lhe ligar. . . ,. 

Esi.e fim do dia foi trovoado. 
Há um calor pesado .e parece que 
a atmosfera se apertou mais contra 
a Terra. Talvez por isso se ouve 
tudo melhor. Aqui, onde estou, 
chegam-me rumores do rádio na 
casa dos maiores; ruf cto de uns 
que ainda brincam ao pé de sua 
casa enquanto o chefe não chama 
para deitar; as vozes dos mais pe­
quenitos que em coro muito certo 
rezam as orações da noite. 

O Chefe maioral e três peque­
nos seroam na composição. Os da 
Casa-Mãe ultim~m os trabalhos da 
cozinha e copa e vão regressando 
em cantorio às suas casas. 

J:l tão simples a nossa vidal 
Tão certa no conjunto, por desi­
gual nos pormenores! Como com· 
preendo bem aquela definição que 
um peaagogo estrangeiro deixou 
após uma visita de olhos e coração 
abertos:· cuma desorganização or­
ganizada.» n o que nós somos e, apesar das 
deficiências e dos perigos, não 
sei de melhor. · 

• • • 
O anoitecer foi trovoado-dizia. 

Cheguei a temer que o nosso terço 
familiar rezado em dois coros nas 
escadas da Capela e das Escolas 
fosse interrompido pela chuva. 

No fim do terço, havia notfciás 
tristes: Uma falta de omissão de 
um responsáTel, que é coisa to· 
mada muito a sério; e outra, de 
pertinácia. 

Estas noticias custam sempre, 
mas trazem também suas consola· 
ções. Muitas vezes nos demons­
tram como Deus escreve direito 
pelas nossas linhas tortas. 

Há rapazes que reagem admi­
ràvelmente a esta dor de ser cha­
mado em e tribuna b por alguma 
coisa desagradável. 

São justos, querem o bem e 
doem-se com o mal que fizeram e 
com o sofrimento que nos causa­
ram. Este é o melhor castigo. Até 
se não fo sse por uma sa tü fação à 
opinião pública, que é formada 
por muitos que não têm carácter 
de igual quilate, o cantiga era mes­
mo só esse. Contudo, em muitos 
casos se tem de ajuntar outro 
qualquer, que mais vale para os 

(Continuo na quortG pdgtno) 



O GAIATO 

PELAS CASAS DO GAIATO 
PRCO DE SOUSA ~~mt:::ed~ã:~o=~ 
sabem o Carlltos e o Abel, endem radiantes 
por se endar e leventer um pombel novo, junto 
à entlge pedreira. Já têm vendido alguns bor­
rechos pare etenuer es despeses, pois estão fi­
liedos ne sociedede columbóflle de Cete. 

Quese sempre caçam a lanterna vermelba, 
mes nunce desenimem ••. Ore esslm é que él ••• 

-No pessedo domingo, die trinta e um de 
Julho deslocou-se e Peço de Souse o grupo de 
Joc de Viler, que forem derrotedos pela coplo­
ae merce de 12 a 1. Muito obrigado pela visita 
e pelo desportivismo que mostraram ter. O 
deseflo como se pode ver pelo resultado. não 
tem bistórie, pois foi de franco domínio do nos­
so grupo. 

-Começamos a publicação de um jornalzt­
nbo que é feito só por rapazes, que se Intitula: 
A Voz do'll Novos. Saíu o primeiro número e to­
das as pessoas que o leram fizeram-lhe os me­
lhores elogios, perante a nosse grande alegria. 
Vei entrar no prelo o número dois. 

-Foi no dia 24 de Julho que tivemos a 
visita de A Voz de •Os Ridículos>. Foi um 
dia em cheio. Parecia um arraial. composto 
pelas pessoas que vieram assistir à festa do 
programe mais antigo e mais elegre da Rádio 
Nacionel. 

Foi ao ar livre pare todas as pessoas terem 
oportunidade de obJtrver as pessoas mBIS ele­
gres que conhecemos, pois o nosso salão de 
festas era muito pequeno pare suster aquele 
autêntica massa humana. 

O programa estava marcado para as 6 horas 
da terde, mas só começou mels tarde, devido à 
falta de luz, que nos ceusou bastantes aborre­
cimentos. Mes depois também soube melhor. 
Foi ume grande alegria quendo, diante do mi­
cro, Mene Metas e Mingos começeram a 
disparar: 

-Pronto! •.• 
-Não se aflijam! 
-Não se preocupem!. •. 
- Não façam bBrulhol •.• 
-Silêncio! ••• 
- Ela aqui está! 
-A Voz de •Os Ridículos•! ••• 
-A trabalhBr em ondas médias e curtBS •• • 
-Nas ondas do teu cabelo ••• 
-A trabalhar •.. enquanto V. Ex ... estão 

ai a descansar ••• 
-Este programa de A Voz de • Os Ridícu­

los• é um suplemento extraordinário! ••• 
-A Voz dos Ridículos está na Casa do 

Gaiato, pare vos diZer que: 
-Tristezas não pagBm dívidas •. • 
- E , que, quem vier atrás que feche a 

porta •• • 
-Multa atenção ••• 
- Vai falar o Senhor Dlrectorl 
-Tem a pBlavra: João Manuel ••• 
• • • Que nos disse duas palavras emigas e 

do slgnlficedo desta visita, que jBmals ae ªPB­
gará de nossa memória. 

Toda a gente ficou multo impressionada 
com as anedotas do Mlngos, Imitações ds Me­
na Metos, a voz do cbefe das oficinas: Alberto 
Caldeira, a repsódiB popular, as recitações de 
•Manuel Moreno•, o nosso particular amigo 
Eduardo Augusto e as restantes aolses, que 
não chegava melo jornal para aqui se mencio­
narem. 

Foi feita uma pergunta só para os gaietos 
responderem, uma frase curta e humoristice: 
O que é um campo de futebol? 

llolldu da Co1ferbda c .. 1 ••• st911d• pbiu 

os Familiares. Maria da Conceição 
Nunes de Almeida, 20$00 pa'?'a a 
Conferência. Metade de Maria 
Helena Teixeira, de Moita do Ri­
batejo. De Lourenço Marques 
uma carta com 50$00 para os 
Vicentinos, pedindo-lhes a fineza 
de cetebrar uma missa por uma 
graça concedida ao meu querido 
filho, cujo pai faleceu e muitíssimo 
lhe queria. Que cartas! Esteja 
descansada; no primeiro sábado de 
cada mês, às 7 horas da manha é 
a nossa devoção mensal. Dedica­
remos a próxima missa pela inten· 
ção pedida. E mai~ devoção: 10$00 
para a Conjeténcia para que na 
vossaprimeirareuníao 1esezs uma 
Avé Maria pela saúde de uma 
írma minha. É de Vila Verde, 
S. Pedro da Cova. João Bacelar, 
da Rua do Freixo, 20$00. Serafim 
Francisco da Silva (C~zar), amigo 
da nossa Tipografia, 6$50. De 
Vilarinho, Santo Tirso, 196$00. 
M::ir;a Tereza manda uma carta 
com 20$00 para os pobres doent1 s 
da Conferência. E por aqui fica­
mos. A todos, senhoras e senhores, 
um muito. obrigado em nome dos 
nossos irmãos pobres. 

Jülfo Mende1 

E ganhou o Zé d' Arouce, que respondeu de 
seguinte maneira: É um rectôngulo que nada se 
parece com um escritório, e que mais canetas dá 
para arranjar! ••• 

Foram também distrlbuidas multes lembran­
ças aos nossos colegas, oferecidas pelas se­
guintes firmas, a quem multo temos a agrade­
cer: Armazém Popular, de Costa Passos e San­
tos; Costa, Pina e Vilaverde. dos vinhos 
Constantino; João A. Antão, representante da 
pomada esmerante; Loja das Colaas; Motores 
Rabor; cobertores Galarós e Arauto, os quais 
foram distribuidos pelo seu director, Senhor 
João Manue. 

Também se fez leilão de várias prendas, 
sendo o principal animador o Bate-chapas, que 
é o Mlngos e o rendimento reverteu a nosso 
favor, tendo entrado com a msssa os senhores: 
António Soares Pinto Ferreira, de Leça de 
Palmeira-Manuel Soares Almeida, Lordelo, 
Paredes-Armazém Popular, com um casaco 
de malhas de 100$00-João da Silva Monteiro, 
Vizela -António José Moreira Coimbrões, 
Gaia-António Faria, Porto Castro Mala, 
-Porto e a Ex.ma Senhora D . Delfina Maria, 
também do Porto. 

EnfJm foi uma festa que agradou a todos: 
batatas, médios, grandes e a todas as pessoas 
que Vieram de fora de propósito pe.ra assistir 
à festa. 

Ficando à espera que nos visitem na pri­
meira oportunidBde, envio em nome de todos, 
um grande abraço. , 

Por último passamos uma vista de olhos 
pela redac~o. onde vimos à boa vida: Dlrector 
Todo :Manuel-chefe da re dacção: Ed11ardo 
Augusto - Bate-chapas: Mlngos- Linotlplsta: 
:Mena :Matos-Chefe das OficlnBs: :Alberto 
Caldeira-Litógrafo: Ji!\ntónlo Santos-Orques­
tra trunfo é copas. dirigida pelo :Maestro ponta 
esquerda, que é o amigo Castro e Stlva. 

Cumprimentos de todos: dos batetas, dos 
grandes, dosJ superlores e do particular amigo 

Daniel Borges da Silva 

l 'R 00 PQRJQ Depois de um grande 
A interregno volto hoje 

e trazer as habituais notícias deste Lu. 
-Os grandes que estavem na casB do IBdo 

regressaram à nossa visto só estarem lá 6 e 11 

renda ser um bocado pesada. De maneira que 
o Senhor Padre Carlos resolveu acebBr com 
este Lar e dar-lhes mais umas poucas regalias 
do que nós. 

Acabou a Escola e de 8 que começaram só 
metade chegou ao ftm. Mes como o tempo 
é pouco pare estuder, as notas não foram mui· 
to boas, mas também podiam ser piores. D~s 
ssis disciplines que tinhamos todos passaram 
em metade des cadeiras e elguns ainda chega­
ram a fazer quatro e ir e exame nas outras. Eu 
por exemplo: pe.ssef em três e fw a exame a 
uma não sabendo ainda o resultado; o Hélio 
passou em três e o Zé Inácio passou em qua­
tro e foi a exame a dues tendo poucas proba­
lidedes de passar nestas. 

Pare quem trabalha de dia e não tem tem­
po práticamente nenhum de noite para estudar 
jã é alguma coisa, e de Inverno é quando cus­
ta mais pois a Escola é distante e e chuva e 
o frio tirem-nos muita vontade; e por Isso é 
q ue alguns desistiram. 

A Senhoril deste Lar ausentou-se um templ­
to para Ir passar umas férias merecidas pera 
Valença. Parece que fizeram bam pois a Se­
nhora trar, mais energias e já não tem estado 
doente como costumBva. Antes Isso. 

Os desportos principais cá de casa são ago­
ra as ·damas- e o pingue-pongue às horas dos 
nossos descansos estão sempre ocupados. Mas 
o que acontece agora é que tem havido 
falta de bolas e ninguém tem jogBdo; convém 
agora os Senhores responderem a este meu pe­
dido. 

A conferência de S. Vicente de Paulo des­
te local tem estado parada por não haver di­
nheiro para pagar à mercearia onde temos um 
déflcit de dois mil e tentos escudos. 

A mercearia não fia mais e quer o dinheiro 
que se lhe d eve; porém tem que esperar até que 
as almas caridosas se lembrem de nós, 

Os pobre• coltaditos devem andar agora 
cheios de fome e desacreditados que nós lhes 
tornemos a dar a esmola semanel. Mas os nos­
sos amigos leitores, não devem sequer deixar­
-nos pensar nestas coisas e na próxima quinze.­
na todos nos:vão mBndBr o que lhes seja pos­
slvel. para levantarmos esta instituição cristã. 
D sus disse: dar aos pobres é emprestar e 
Mim; e até um simples copo de água há-de 
ter recompensa. 

Vem agora aí o mês de Agosto e com ele o 
meu roês de férias que o meu emprego me dá; 
co mo é costume nós escolhemos a casa pare 
onde queiramos Ir. Se o Senhor Padre Adria­
no der ordem vou até à Ericeira passar lá o 
meu mês na pralB junto dos meus irmãos do 
Sul que todos os anos vão para ali. Um mês 
de férias não é nade mau. 

Mas Isso tenho-o a agradecer ao meu pa­
trão emlgo Senhor Dr. Francisco Sebastião 
R ibeiro Splnola, que é graças a ele qua eu es 
tenho. Já corri três emp1egos e esta foi ainda 
o único que se pode chemar emprego e ao 
mesmo tempo patrão ao patrão e por Isso lhe 
venho equl agradecer. Multo obrigado a que 
Deus o ejud1 por longo tempo. 

Sem mais despeço-me de todos os nonos 

Jl\specto geral da Casa do Gaiato de Setúbal. 

amigos leitores e até de hoje a quinze se Deus RQUI, USBDAJ 
quiser. 

Conttnuaçdo da primeira 
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• Todo de Buarcos 

'o)Al Elegemos os corpos gerentes do nosso 
grupo de futebol e temos reuniões sema­

nais. Andamos com vontade de melhorar a nossa 
sede. O Oscar co São Romão, o primeiro tesourei­
ro e o segundo marcador do campo fizerem a caixa 
do massagista e o que se vai servir dela foi mostrã­
-la à Senhora jã se sabe para quê com o cheiro 
a medicamentos. Ela encheu-a e agora jã podemos 
treinar à vontade. 

Grande alegria foi para 116s uma bola que a 
Mocidade Portuguesa nos, ofereceu. Agora pode­
mos treinar à vontade para não sofrermos tantas 
derrotas. 

-Acabou no domingo o torneio quadrangular, 
cm que saiu vencedora a equipa do Vialonga. 
Estão de parabEns o Pedro Silva e o Mocho que 
receberam a taça do gaiato. Na 2.ª volta n<5s per­
demos com o Banhões por 5 bolas a 3. Eles ga­
aharam na final 6-2. 

-Por todos os ca~tos andam jã grilos que com 
o seu jã tradicional gri -gri-gri são a alegria da 
petizada. Nos bolsos, nas mesas e até na capela 
eles parecem louvar o Criador quando re:tamos as 
oraçõee. 

-As nossas uvas amadureceram jã e andamos 
a comer delas à merenda e devemos ter mais para 
algum tempo. 

Andamos a colhei:, o nosso milho. e jã recolhe­
mos o trigo. Tivemos mais palha e menos grão. 
O ano foi muito fraco. ' 

- Estiveram connosco o Pai Américo e o Se­
ahor Padre Horãcio e algnns de Miranda. Ficamos 
contentes sempre que temos junto de n6s ·os nos­
eos superiores ou companheiros. 

Todo de Deus M. 'Rocha de Assta 

LAR DE lJSBQR Meus caros leitores. A.a.-
A badas as aulas e venCido 

este ano começa-se jã a trabalhar para o que se 
Yai seguir. 

Desta vez o n6.mcro de estudantes é maior 
pois quase todos vão estudar A palavra convence 
mas o exemplo arrasta e talvez o nosso desse os 
seus frutos. 

Assim o Barrdro, o Octãvio e o Edgar come­
çam com o trabalho, eu o Cascais e o Martins, que 
volta ao principio, vamos recomeçar. 
· Estamos tristes porque os nossos leitores pou­
co ou nada se lembram de n6s. Ninguém vem 
Yisltar o nosso Lar que é um mimo e que muito 
gostaríamos que os nossos leitores apreciassem. 

Graças à orientação da Senhora e ao enorme 
esforço dos rapazes encarregados dos trabalhos 
domésticos n6s vivemos num ambiente familiar 
que é de invejar em qualquer lado. 

Venham ver com os vossos olhos o que é um 
Lar de rapazes, para rapazes, pelos rapazes e depois 
digam de vossa justiça. 

Como todos sabem ou devem saber, n6s mora­
mos na Rua Capitão Renato Baptlsta n.0 70-1.0 

em Lisboa. f 

Conferência-Comecemos por dar graças a 
Deus de os nossos leitores se não esquecerem de 
n6s. Entrou agora um subscritor com uma cota 
toda catita. Nós agradecemos tanto àqueles que 
nos dão pouco ou muito. Cada um dã o que pode 
e o exemplo da vi6.va do templo é bem vivo. 

S6 a grande necessidade de acudir a tanta 
miséria nos faz ficar satisfeitos com o muito que 
quiserem dar. Temos sete pobres com um grande 
desejo de aumentar o número mas a conta de 
mercearia é de molde a não nos permitir. 

Mas se todos nos ajudarem caminharemos em 
frente. Jã aqui uma vez se pediu as vossas miga­
lhas. Não as desprezem new as deitem fora. 
Dêm-no-las que n6e as transformaremos em pão 
para os pobres. 

Não queremos grandes importâncias queremos 
sim que cada um dê o que possa porque a Confe­
rência do nosso Lar é de todos v6s. Temos a 
agradecer um vale dum assinante na importânc:iA ds 
50$00 e mais 10$00 no Lar e ainda mais algumas 
dãdivas. 

Agradecido pela atenção deseja-vos multas gra­
ças do Céu o 

Toa:é de Teitt11 Castllbo 

esconde a mão, mas manda publi­
car as suas benemerências, nos 
jornais de nomeada. Aqui tudo é 
escondido menos o Santo Nome de 
Deus. Ele aparece até na boca 
dos moribundos. Acabo de o 
ouvir cilm voz sumida, à pobre 
cancerosa da Casa do Lobito. 

Consumida de dores, numa 
agonia que parecia não ter fim, 
mãos erguidas como quem está 
deante da eternidade, fechando os 
olhos para o tempo, calou· se à 
segunda invocação: Bendito seja 
Deus! Bendito o seu Santo Nome! 

Como não há-de ser abençoado 
o Património que tanto aproxima 
as almas do trono di vinol Deus 
senta-se no trono do cisco para 
ofusca1 o ou10-diz um leitor. 500 
no dia da inolvidável visita de 
Campolide; vinte dum pai de lá· 
grimas ~os olhos lembrando um 
filho doente; 300 em carta de Lis­
boa; 170 duma promessa a Santa 
Filomena; o mesmo doutra, feita 
a N. S.ª de Fátima; uma carrada 
de pão e 20 da Rua Buenos Aires; 
a contribuição certa do Casal de 
S. Jorge de Arroios e de dois jo­
vens quaisquer; 120 conforme os 
desejos do assinante 1 410 do Por­
to; 200 dum jovem Engenheiro· 
100 do St!gundo Sector Postal; 5ó 
para a Conferência dum.a anónima 
muito amiga, em cumprimento 
duma promessa; 50 no Lar; peixe 
e mu:ta fruta no Tojal; Carne em 
Loures e bolos e marmelada. 50 
por alma da Mãe e 40 para aquela 
que está para o ser. 

«Ontem como hoje e sempre 
Deus sabe do nada tirar tudo e do 
tudo não tirar nada•-diz o mesmo 
leitor. Lou Yado seja o Senhor! 

PADRE ADRIANO 
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que vivem somente na lei do temor. 
Outros, porém, reagem mal. 

Fecham-se. Não reconhecem. Con­
fundem avisos por amor da ver­
dade e da perfeição com uma 
denúncia vulgar e baixa. Bons jul­
gadores ... q14e por si se julgam! 
Esses vêm a eliminar-se por si 
mesmos. Deixam de caber aqui. 
Sentem-se Infelizes com o que faz 
a felicidade dos outros. 

Deus fez o homem livre. SP.m­
pre haverá quem escolha o pior 
caminho, pl'.tsto não faltem a 
ninguém as luzes suficientes para 
singrar na, via da salvação. Não 
há portanto nada a estranhar q'l].e 
aqui sucedam casos destes. Há 
sim a registar, para tranquilidade 
nossa, que o ambiente seja tal que 
a monda se opere espontânea e 
automàticamente. · 

P • Carloa 


